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EMENTA:

Virulência de fungos e de mecanismos que predispõem às micoses humanas, visando aprimorar os recursos para diagnóstico laboratorial destes agentes e estabelecer medidas quanto à profilaxia e tratamento das micoses.

PROGRAMA:

· Abordagem expositiva de tópicos relevantes relacionados ao tema
· Análise crítica de fatores de virulência de interesse em fungos (enzimas extracelulares, formação de biofilmes, propriedades hemaglutinantes, dimorfismo, hidrofobicidade)
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